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RESUMO: 

A apatita é um fosfato de cálcio amplamente distribuído na crosta terrestre, cuja aplicação 
gemológica destaca-se em suas variedades azuladas, frequentemente comparadas à turmalina 
Paraíba. Apesar de seu potencial estético e comercial, os efeitos do tratamento térmico sobre 
suas propriedades ainda são pouco documentados. Este trabalho teve como objetivo investigar 
as modificações internas e ópticas em apatitas naturais submetidas a aquecimento controlado, 
contribuindo para a compreensão gemológica mineral. Foram analisadas 11 amostras 
provenientes de Ipirá (BA), sendo oito lapidadas em cabochão e três em chapa, aquecidas a 630 
°C com taxa de 1 °C/min e mantidas por uma hora nessa temperatura. As análises gemológicas 
incluíram medidas de densidade, índices de refração, birrefringência, pleocroísmo, microscopia 
de imersão e espectroscopia UV-Vis-NIR. Após o tratamento térmico, observou-se expansão de 
microfissuras preexistentes, formação de fraturas pseudo-secundárias, intensificação da 
oxidação e realce de zonamentos cromáticos. As propriedades ópticas fundamentais 
permaneceram preservadas, com índices de refração entre 1,627 e 1,638 e birrefringência entre 
0,004 e 0,008, mantendo caráter uniaxial negativo. O espectro de absorção UV=Vis-Nir das 
amostras naturais apresentaram bandas de absorção em 400, 450 e 610 nm, características da 
coloração azul, permitindo inferir que o aquecimento intensifica a absorção nm e induz o 
aparecimento de novas feições no visível, produzindo cores mais saturadas e de maior contraste. 
Os resultados indicam que o tratamento térmico atua como ferramenta de valorização estética e 
de investigação gemológica, possibilitando compreender o comportamento da apatita frente ao 
aquecimento e seu potencial de aprimoramento cromático sem comprometer a integridade 
mineralógica.
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RESUMO: 

A determinação da proveniência de esmeraldas é essencial para certificação e rastreabilidade, 
mas raramente um único parâmetro é diagnóstico. Este trabalho apresenta a caracterização 
microestrutural de esmeraldas de Madagascar com foco em feições internas potencialmente 
úteis à atribuição de origem. Aplicou-se microscopia óptica em imersão com adaptação de 
microscópio petrográfico, permitindo maior poder de aumento sem perda de definição, em 
complemento à marcha gemológica tradicional (índice de refração, birrefringência, densidade, 
sinal óptico e pleocroísmo). As amostras exibem associações paragênicas marcadas por micas 
cromíferas (biotita, flogopita, fuchsita), apatita (agregada e subédrica) e carbonatos (incluindo 
siderita euédrica), acompanhadas por cavidades fluidas L+G e inclusões estranguladas. 
Descontinuidades físicas recorrentes incluem fraturas subconcoidais parcialmente cicatrizadas e 
fraturas discoides irradiando de inclusões sólidas; entre as descontinuidades ópticas, são 
frequentes zonamento irregular de cor, estruturas de crescimento helicoidais e canais paralelos 
ao eixo c gotas de aceite
cristal, enquanto inclusões do tipo melt e evidências de deformação plástica apontam para 
múltiplos pulsos e reequilíbrios sob regime metamórfico hidrotermal. Em conjunto, essas feições 
sustentam um modelo de cristalização policíclica com interação fluido rocha e disponibilidade 
de Cr, compatível com depósitos malgaxes. No âmbito da proveniência, observou-se que a 
combinação de micas cromíferas, cicatrização extensiva de fraturas e zonamento óptico 
complexo difere de padrões frequentemente descritos para esmeraldas colombianas (maior 

distinto). Embora nenhuma inclusão isolada seja exclusiva, o padrão integrado documentado 
oferece parâmetros práticos para laboratórios na atribuição de origem.
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RESUMO: 

As esmeraldas de Monte Santo, Tocantins, destacam-se por sua coloração verde-levemente 
azulado e características gemológicas singulares, que as diferenciam de outras ocorrências 
brasileiras. Este estudo teve como objetivo caracterizar essas gemas por meio de análises 
gemológicas, mineralógicas e espectroscópicas, a fim de compreender sua estrutura interna, 
composição química e possíveis processos de gênese. Foram empregadas técnicas de 
microscopia óptica em imersão, espectroscopia UV-VIS-NIR, difração de raios X, espectroscopia 
no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) e análises termogravimétricas (ATG) 
análise térmica diferencial (ATD). Os resultados indicaram que as amostras pertencem ao grupo 
dos berilos tipo T (Aurisicchio et al., 1994), apresentando moléculas de H O tipo I e II e variações 
nos índices de refração (1,580 1,598) e densidade relativa (2,50 2,76). A cor verde 
predominante é atribuída à presença de cromo em maior proporção, com contribuição de ferro e 
vanádio. As inclusões foram classificadas conforme Roedder (1984) e Fuzikawa (1985), 
revelando cavidades bifásicas de grandes dimensões, bem como fraturas cicatrizadas e 
morfologias regulares orientadas paralelamente ao eixo c. As análises térmicas demonstraram 
estabilidade estrutural e ausência de ganho de massa, enquanto os espectros FTIR confirmaram 
a influência de íons alcalinos na estrutura cristalina. Os resultados permitem sugerir duas 
hipóteses genéticas principais: (i) cristalização relacionada ao Granito-Gnaisse em profundidade 
e (ii) contribuição de fluidos provenientes de um stock alcalino local. A singularidade dessas 
esmeraldas evidencia seu potencial científico e gemológico, reforçando a importância de estudos 
adicionais para elucidar sua formação e ampliar seu reconhecimento no mercado mineral 
brasileiro.
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RESUMO: 

O topázio proveniente do pegmatito Lavra da Generosa, situado no Distrito Pegmatítico de Santa Maria 
de Itabira (MG), foi caracterizado quanto às suas propriedades físicas, químicas e estruturais, visando 
compreender sua origem e evolução cristalina. As análises envolveram difratometria de raios X, 
espectroscopia no infravermelho (FTIR) e análises térmicas (ATG e ATD), complementadas por 
observações ópticas e estudos petrográficos de inclusões fluidas. Os resultados difratométricos 
confirmaram a estrutura ortorrômbica típica do topázio (grupo Pbnm), com parâmetros de cela unitária 
compatíveis com amostras ricas em flúor. As propriedades físicas registradas incluem hábito 
prismático, brilho vítreo e clivagem perfeita segundo {001}. As análises termogravimétricas indicaram 
estabilidade térmica até aproximadamente 980 °C, com leve perda de massa associada à volatilização 
parcial de flúor. A espectroscopia FTIR revelou bandas em torno de 3650 cm ¹ e 3470 cm ¹, atribuídas 
à presença de grupos OH e F na estrutura, refletindo variações na substituição F OH. Estudos 
complementares de inclusões fluidas evidenciaram cavidades bifásicas e trifásicas (líquido vapor
sólido), alinhadas preferencialmente ao eixo c, indicando aprisionamento de fluidos ricos em H O e 
CO durante a cristalização. Tais características sugerem que o topázio da Lavra da Generosa se 
formou em condições hidrotermais tardias, associadas à exsolução de fluidos pegmatíticos ricos em 
voláteis. Esses resultados reforçam o potencial do topázio da Lavra da Generosa como marcador 
petrogenético e gemológico, representando um importante registro das condições físico-químicas de 
evolução dos pegmatitos de Santa Maria de Itabira.












